
nto de Educação da 

0 SERINGUEIRO 

Conheça um pouco da vida 
deste herói "0 SERINGUEIRO" 
com quem o Departamento de 
Carauari-Am., trabalha e co£ 
vi ve dia a dia. 

0 seringueiro ficou sempre 
um estrangeiro no Vale do JJJ 

rua. Vindo do Nordeste em 
duas migrações: como refugia- 
do pela seca ou como soldado 
da borracha, ele vive sempre 
com saudade de sua terra na 
tal. Na subconscíência senha 
de voltar um dia, quando ja 
tiver ganhado bastante di 
nheiro. Mas este dia nunca 
chegai Por outro lado, aqu£ 
les que jã nasceram aqui, e 
os que ainda vivem nao amam 
sua localidade porque o chão 
em que moram nao lhe perten 
ce. Por isso so exploram e 
extrai somente aquilo que lhe 
dá dinheiro, sem se preocupar 
da preservação, No começo da 
era da borracha sob o regime 
bárbaro dos "Coronéis do ba_r 
ranço" ele cortava seringuei- 
ra conforme as regras tradi - 
cionais, mas agora na desinte 
graçao do homem da borracha 
maltrata as arvores. 

0 seringueiro nio sente 
laços com o solo. Ele está 
sempre em busca de um lugar 
onde tem mais fartura de lei 
te de borracha e de peixe, 
muda-se facilmente de um s^ 
ringal para outro ou para as 
cidades . Casa própr ia não e 
para ele um ideal, pois as 
enchentes e vazantes do rio 
e o seu trabalho condicionado 
por estas mudanças, o obriga 
viver de.janeiro até junho 
na terra firme e de julho a 
dezembro no "centro" dentro 
da mata virgem. Por isso a 
casa dele i sempre em geral 
em tapiri, um abrigo  contra 

a chuva sem efeito nem mobT 
lia, senão a rede e o mosqul- 
teiro. Todos seus pertences £ 
le pode levar em uma canoa. 
0 rítmo do trabalho. Por 

causa do calor o seringueiro 
começa de madrugada. 1 a k 
horas de correr as estradas, 
varadouros com umas 150 3 200 
seringueiras capr ichosamente 
distribuídas pela mata. Ele 
anda pela lama e pela poeira, 
trepa nas árvores, carregando 
o balde para colher o leite. 
Voltando para casa de 1 as 3 
horas da tarde para defumar o 
leite, criando assim a pele 
de borracha. 

0 trabalho e duro, mas su 
portável porque ele mesmo de 
termina o r i tmo. 

Aqueles que não cortam na 
terra firme de janeiro até 
junho usam o tempo para fa 
zer seus roçados, endireitar 
a barraca, fazer uma canoa, 
plantar mandioca, milho, ar 
roz, feijão e mariscar. 

0 trabalho de seringueiro 
em si mesmo nao é insalubre, 
mas muitos seringueiros sao 
subnutridos por uma alimenta- 
ção carente: só peixe, far! 
nha, um pouco de macaxeira e 
cará. 

0 seringueiro não pensa 
em plantar algo que precisa 
mais de uma ano para dar fru 
to, pois esta sempre em dúvi 
da de sa i r do 1ugar. 

Ele quer ver logo o resu! 
tado do trabalho sem muito 
invest imento. 

A relação entre patrão e 
freguês - nao somente pela 
atividade econômica, mas tam 
bém pela estrutura social o 
seringueiro é marcado. Uma 
vez na mata, longe dos cen 
tros de administração, saúde 
e comércio ele depende do pa 
trão em quase tudo. Os pa 
troes são em geral aqueles 
que chegaram primeiro no Vale 

do Jurul e que dotado com ba£ 
tante iniciativa e agressivi- 
dade conseguiram por corre 
rias expulsar os índios das 
terras deles. Para estas cor- 
rerias eles usavam os "ar_i_ 
gõs" {apelido dado aos Nordes_ 
tinos) que vieram depois e 
que para sobreviver na mata 
precisavam se sujeitar "pela 
vida e pela morte" aos primei 
ros-chegados, que tinham ja 
declarados imensões de lotes 
de mata como seus. 

Esses donos de imensas 
terras eram chamados de "coro 
néis de barranco" e usurpavam 
em poder absoluto no freguês. 
Ate os casamentos foram arra^ 
jados por eles e depois tji_ 
nham o direito da .primeira 
noite com a noiva do freguês. 
0 Nordestinho assim escravÍ2£ 
do se vingava no índio, que 
achou inferior, um caboclo. 

Apesar da tirania dos 
patrões que durou de 25 a 
30 anos atrás, é remarcãvel 
a existência de uma grande 
fidelidade dos velhos serÍ£ 
gueiros aos patrões na preji 
tação de serviços, mal remu 
nerados. Os jovens jã nao 
procedem com esta fidelida- 
de e procuram enganá-los bo 
tando goma ou garote na pele 
de borracha. 

A dependência do patrão 
em alimentação, habitação, 
saúde cria uma servi 1 idade 
que nunca contradiz o patrão 
e quer encostar nele para tu 
do. Isto caracteriza ainda 
os seringueiros que mudam pa^ 
ra a cidade. Querem encostar 
na Igreja, na Prefei tura pa- 
ra encontrar trabalho, mora 
dia e aiimentaçao. 

Esta dependência do p£ 
trao é reforçada pelo contra- 
to "oral" do trabalho pelo 
qual o patrão troca o produto 
contra a mercadoria de sua 
loja e retém o saldo do  fre 
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O SERINGUEIRO 

gués em sua própria mão. Pelo 
fato de ainda existir serin 
gueiros analfabetos o patrão 
pode fraudar no peso da borra 
cha e no preço das mercadori" 
as . 

0 seringueiro nunca rece 
be dinheiro na mio, por isso 
fica sempre sujeito por um 
debito reat ou fictício. 0 
salário do seringueiro como 
traba 1 hador rural deve pratí 
camente eqüivaler ao preço 
tabelado da borracha que 
produziu. 

0 Machismo - esta sujei 
ção ao patrão gera a reação 
que o seringueiro quer mandar 
em casa. Lã ele quer ser pe 
queno patrão. A mulher naõ 
pode dispor sobre o que ele 
ganha. Ela tem que lhe ser 
vir quanto a comida, a rou 
pa e a educação dos fí1hos.Es 
te machismo se traduz pelos 
costumes. 0 homem conversa 
com seus hóspedes na saia en- 
quanto a mulher prepara o ca 
fe ou almoço. Depois todos dã 
família podem tomar parte da 
conversa. 

A fé do seringueiro - "A 
religião é coisa da mulher". 
Com esta afirmação o homem 
quer dizer que ela tem uma 
propensão religiosa e oue ele 
nao tem tempo de ir ao culto 
todos os domingos, ha não 
ser no dia do padroeiro. Ele 
e ocupado com o marisco ou a 
entrega da quinzena da borra- 
cha e as compras na loja do 
patrão. Na real idade estes 
são mais pretextos e escapa - 
das do que motivos para fal- 
tar â religião na forma ecle- 
sial. Isto não quer dizer que 
ele não tem religião. A comu- 
nidade esclesial é para eles 
o seringal. Lá eles cumpre 
suas obrigações mais ou me 
nos.anualmente quando o pa 
dre em viagem de desobrigaias 
siste a missa, comunga, se ca 
sa, faz batizar seus filhos." 

0 seringal é sobretudo cen_ 
tro de religiosidade na fes 
ta do padroeiro. Ele tem que 
proteger todo o pessoal do se 
ringal contra os males que 
possam ocorrer no trabalho,na 
saúde e no lar. 0 padroeiro T 
para os jovens também casamen 
teiro. A devoção ao Santo se 
expressa num ritual fixo; no 
ven^,  procissão, comi da   e 
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festa dançante. Por conseguin 
te o seringueiro muda de devo 
çao quando muda de seringal.- 

A prática de religião do 
seringueiro se manifesta por 
fora, pela devoção aos Santos 
nas necessidades comuns da vi 
da, mas por dentro e para a 
questão vital do nosso destj_ 
no a fé em Deus Pai anima tu- 
do, embora que esta fé seja 
pouco ritual  e comunitária. 

A nova geração de serin 

guelro herdou as qualidades e 
os defeitos dos velhos.Também 
os jovens não tem amor a ter 
ra. Facilmente são seduzidoT 
pelo conforto que a cidade o- 
ferece. A desintegração do 
mundo da borracha lhes ele 
vou a esperança de fazer Ia" 
seu futuro. A geração dos 
pioneiros que investiam seu 
lucro nos barracões e na aber; 
tura de novas estradas desapa 
receu. Os herdeiros vivem na 
cidade e querem so receber a 
renda. Ficando nos seus serin 
gais o gerente ou arrendatá^ 
rio. 

A política do governo de 
reativar a produção da borra 
cha não anima os jovens. EleT 
sentem que esta política nao 
vísa' o melhoramento da situa 
ção do seringueiro, mas o au- 
mento da produção da borra 
cha que a economia do país 
preci sa. 

Essa e a realidade em que 
vive o seringueiro do Vale do 
Juruá. 0 MEB, Paróquia, SUCAM 
e EMATER vem procurando atra- 
vés de suas orientações e 
cursos ajudar esta gente, pro 
pondo o diálogo, levando cada 
comunidade trabalhada a descó 
brir seu valor, capacidade T 
seus próprios recursos e a 
sentir despertada para assu 
mir o trabalho dentro de uma 
perspectiva comunitária. 

SUPERVISORA RESIDE NA COMUNI- 
DADE - SPO 

A idéia defendida por D. 
Adalberto - Bispo da Prelazia 
do Alto SolimÕes e Presidente 
deste Departamento - tem apre 
sentado, na prática, sua efi- 
cácia. 

Ao longo de 07 (sete) anos 
de existência, numa caminhada 
lenta e persistente, o Depar- 
tamento vem desenvolvendo, a 
companhando, orientando e as- 
sessorando nas   comunidades. 

trabalhos de grupalizaçao,su 
plência, suprimento,formação 
e aperfeiçoamento de recur- 
sos humanos e atividades a 
fins o que, em suma, signifT 
ca EVANGELIZAÇAO, no sentido 
abrangente da palavra. 

Por ser um dos DEB's do 
Amazonas mais carente, devi- 
do ãs distâncias e isolamen- 
tos - mesmo entre o DEB e as 
Comunidades - torna-se dlfí 
cil mas não impossível, a 
presença assídua da equipe 
local para assessorar e o 
rientar os comunitários, ave 
riguar problemas, dificulda"! 
des e, a partir de reflexõesí 
buscar decisões práticas vi- 
sando melhorar a vida do 
homem do campo, tanto indivi 
dual quanto comunitariamen ^ 
te. 

A tarefa é válida. 0 
mais importante é o espírito- 
de perseverança no processo 
de conscientização, que ê"de. 
veras, longo e lento. 

Analisando o painel, D. 
Adalberto com os inúmeros 
conhecimentos e vivência na 
área e procurando dirimir u- 
ma parte das dificuldades -a 
pesar das divergências dê 
idéias - deixou, por expe 
riência, uma Supervisora na 
comunidade de FEIJOAL. Ela, 
com muito dinamismo enfren - 
tou o desafio para atender 
a área de atuação do Depart? 
mento mais distante onde sã 
localizam sete comunidades. 

Os demais componentes da 
equipe permaneceram na sede, 
realizando supervisões men 
sais, quando possível. 

Fazendo um paralelo quan 
to o progresso alcançado dê 
um modo geral entre aquelas 
e estas comunidades, consta- 
tamos, para nossa surpresa, 
um crescimento mais acelera- 
do daquelas. 

A presença semanal, o es 
tfmulo e constância, levou o 
povo a se unir e confiar 
mais. Nota-se ainda, uma toma 
da de consciência mais acele- 
rada, tendo em vista a dispo- 
nibilidade para os trabalhos 
•grupais e comunitários, a £ 
ceitação e vontade constante 
de "crescer" mais. 

Com residência em Feijoal, 
a Supervisora FELICIDADE as_ 
siste semanalmente cinco comu 
nidades vizinhas e uma vez 
por mes vísiía e orienta  as 
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duas mais distantes. E um 
trabalho bonito e digno. 

Periodicamente nos encojn 
.tramos, vindo ela ao escritó- 
rio ou Indo a equipe até Ia, 
para em conjunto planejar, 
avaliar, discutir, refletir 
e incentivar as atividades e 
os programas. 

Em síntese: esta experiên- 
cia nos levou a refletir so 
bre sua validade, de modo ge_ 
^al, pois escolhendo comunida 
■des-pólo, um Supervisor será 
suficiente para atender uma a_ 
rea maior, com mais frequer^ 
cia e com os gastos reduzido. 

Problema: d i ficuldade de 
pessoal di sponfvel para assu- 
mi r tarefa e enfrentar 
desafio. 

MONITORES TIKUNA.RECEBEM TREi 
NAMEMTO EM SUPLÈNCIA 

Na última semana de agos_ 
ko, o Departamento promoveu 
a realização de Treinamento 
na área de Suplencia (Supletj_ 
vo Dinâmico Ia. Fase "A" e 
"6" e Alfabetlzação Funcio 
nal) para seis Monitores TIKU 
NA das Comunidades de Vend£ 
vai, S. Domingos, e Campo Al^ 
gre. 

0 Treinamento que proloji 
gou-se por 04 dias, foi baj^ 
tante proveitoso e particip£ 
do por todos, uma vez que es_ 
tas comunldades vinham ins i s- 
tindo pelo InTcio das aulas. 

Neste ano, o curso funcio- 
na apenas nas aldeias TIKUNA, 
visto que as demais comunida- 
des acharam avançado o perío- 
do de início, tendo em vista 
o ano letivo normal ao qual 
estão acostumados. jnsistír, 
seria chegar ao final com uma 
grande evasão. 

0 povo TIKUNA recebe maior 
assistência no setor ESC0LARj_ 
ZAÇÃO, através do MEB, uma 
vez que o MOBRAL nao realiza 
suas atividades com eles. 

0 TIKUNA gosta de estudar 
e é muito inteligente; o pro 
blema "bi1inguismo" e um fa 
tor serio pois, dificulta um 
pouco a assimilação - princi- 
palmente dos Monitores. Quan 
do a situação passa para MONT 
TOR X ALUNO a assimilação e 
bem melhor; eles transmitem 
os conhecimentos e ensinamen- 
tos nos dois idiomas, o que 
facilita o aprendizado do POR 

TUGUÊS e a aquisição de novos 
conhecimentos, 

Realizamos, dentro do trei 
namento, aulas prãti cas onde 
cada Monitor teve oportunida- 
de de dar aula da mesma forma 
como fazem nas comunidades. 

0 interesse foi geral, as 
dúvidas esclarecidas e as di- 
ficuldades expostas sem cons- 
tragimentos. 

Hoje, o povo TIKUNA está 
feliz. Seu desejo realizado. 
Por sinal, até uma escolhinha 
com duas salas foi construída 
por eles próprios para melhor 
se acomodarem e receberem os 
ens i namentos. 

0 fato do Monitor ser tam- 
bém TIKUNA tem ajudado bastan 
te porque ele conhece muito 
seu povo, sua cultura, tradi- 
ções, etc. 

Nós, equipe MEB/DEB/SP01i- 
vença, sent imo-nos felizes 
por ajudar aos mais carentes. 

Eis aqui, a relação de nos 
sos Monitores e suas respecti 
vas comunidades: 

VENDAVAL 
Rei na Ido Otaviano do Carmo 
Hilda Otaviano (ouvinte) 

CAMPO ALEGRE 
Quintino Emílio Marques 
Duquito Emílio Marques 

SfiO DOMINGOS 
Francisco Otaviano do Carmo 
Fidélis Antônio José' 
Henoc J. Julião (ouvinte) 

FEIRA~DO PRODÍTTOR RJRAL  EM 
FOMTE BOA 

No dia 28 de setembro de 
1979, foi iniciada a Feira 
do Produtor Rural de Fonte 
Boa. 

Assessorada pelo MEB e 
EMATER, em i ntegração com 
outras entidades locais co- 
^o: Prefeitura. A feira foi 
realizada pela sua importan- 
xia para os produtores e con 
'sumidores. Os produtores sen 
tiram essa necessidade; polT 
faziam seus produtos e não 
tinham a quem vender ou se 
vendiam, era para alguns re- 
gatoes por um preço menos 
justo. Então através de as- 
sessoria do MEB com a EMA 
TER, surgiu esta atividade.Ã 
Feira esta localizada na Pra 
ça Ângelo~ Tiago Cardoso e 
está sendo realizada semanal 
mente, da segu inte manei ra: 
todas às 'ta. feiras das 
h:00  hs às 10:00 hs da   ma 

nha, e aos sábados, 
Todos os participantes a_ 

charam que a feira está tenr 
do sucesso, principalmente 
pela organização e apoio da- 
do aos produtos rurais. 

A equipe do MEB,   junta 
mento com a EMATER, porque 

|aos que trabalham 
com nosso povo ribeirinho, 
dao Incentivo aos produtores, 
conscientizando, para maior 
dedicação no cultivo. As co-' 
munidades que mais se desta- 
cam são: Ponta da ilha, Rod£ 
gem, Remanso, Tupé etc, po7 
serem comunidades vizinhas 
da sede. Eles vendem os se* 
guintes: Tomate, Pimentão,mT 
1ho, banana, abóbora,farinha 
d^gua, farinha seca, mela^i 
cia, macaxeira, peixes, fei 
jao. Em gêràl, mantém a cidad"ê 
com gêneros ai iment-ícios. 

FONTE BOA 
MARCENEIRO 

Em conjunto com o MEB, PRE 
FEITURA, PAROQUIA E MOBRAL, 
nasceu o curso de MARCENEI- 
RO, na prõrpia sede. Onde es 
tá caminhando muito bem. Foi 
iniciada no dia 02 de abril 
do corrente ano, com término 
em dezembro. Perfazendo um 
numero de 20 alunos: Funcio- 
na nos seguintes horários: de 
segunda a sexta-feira de 7-30 
ãs 11.30 hs, e a tarde de 
13.30 às 17.30 hs. Está fim 
cionando normal. Todos os alu 
nos estão animados. Fazem ca 
dei ras, mesas, armar ios, ca 
mas etc. 

Até agora funciona somente 
com ferramentas manuais, mas 
com previsão para o próximo 
ano ter algumas maquinas. 

Este curso tem como objeti 
vo adquirir mais conhecimen- 
tos sobre marcenaria e tam 
bem uma formação profissio 
na 1 . 

Na parte financeira esta a 
prefeitura e MOBRAL, na par 
te de assistência temos o 
MEB, PAROQUIA e UNIDADE EDjJ 
CACIONAL. 

EDUCAÇÃO PARA O LAR 

A Escola de Educação para 
o Lar, tem como finalidade, 
levar aos comunitários a   te 
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rem noções do que seja- Educa- 
ção no Lar; e alcançarem a 
prendi zagem, as vezes prof i.s 
sional, como por exemplo: Cos 
tureira, Cozinheira, Borda 
deira etc.. 

Esta escola vem se repetin 
do todos os anos, com maior 
número de participantes {pró- 
pria para as mães e crian 
Ças). Este ano a mesma esta 
com um número de M partici- 
pantes. Funciona todas as se 
gundas-fei ras, quarta- felras 

e sexta-feira^ de manha e a 
tarde, no salão Paroquial, na 
própria sede do município. 

Então essa atÍvidade.estã 
tendo muita vantagem, mesmo 
pelo apoio dado as mães e 

. crianças. As mesmas sentem-se 
a vontade quando estio na es- 
cola; onde elas trocam suas 
experiências, idéias, conver- 
sam sobre os trabalhos, arti 
culinária e aprendem a costu 
rar, bordar e desenhar. Isso 
tem ajudado multo as mesmas, 
porque tanto aprendem, como 
também ensinam alguma - outra 
espécie de artesanato. Depois 
colocam em exposição e vendem 
roupas, lençoi s, camlzi nhas 
etc, E com esse dinheiro man 
tem a escola com compras de 
mater ia i s. 

Esta escola esta em convê 
nio com MEB, PREFEITURA, PARO 
QUIA. Na parte de assistência 
técnica está o MEB e a PARO 
QUIA, na parte financeira es- 
tá a PREFEITURA, que paga H 
mon i tores, 

0 CAMINHAR NA SUPERVISÃO 

Nossa supervisão se deu 
na seguinte maneira: Supervi 
são Direta e Supervisão IndT 
reta. 

Na supervisão direta, são 
as viagens que fazemos mensal 
mente nos 3 setores: SolimoeT 
de Baixo, Auati-Paranã e Soli 
moes de Cima e Jutaí. Durante 
a supervisão, dividimos tare- 
fas. Chegando no escritório, 
fazemos uma avaliação da EquI 
pe e montamos o Relatório. En 
tão com essa avaliação toma-" 
mos todos os pontos falhos e 
na próxima, procuramos seguir 
os mais positivos. Estamos 
seguindo o novo método de su 
perv i sao. 

Supervisionando,vimos que 
algumas comunidades estão se 
desenvolvendo multo bem; pro- 
curando a viverem mais em fra 
ternidade, e formarem realmen 
te uma comunidade onde todos 
possam viver mais livremen 
te, estão arrumando as ca 
sas, limpando roças, outros 
limpam o campo de Futebol, em 
fim caminham para um progres- 
so bem marcante em suas comu 
nidades: como por exemplo as 
comunidades: São José, Acapu 
ri de Baixo, Ponta da Ilha, 
Barreira do Tupé, Cajara', Ro 
dagem, Mamoriã, São Miguel e 
Bugari. As outras comunida- 
des também estão caminhando 
lentamente. 

Na comunidade de Sao Jo 
sé, temos um clube de mães 
que estão desenpenhando nor 
mal seus trabalhos, fazem to 
da espécie de artesanato, 
plantam roça etc. Na comuni 
dade de Ponta da Ilha, o Clu- 
be de Jovens estão desenvol - 
vendo normal seus trabalhos 
e seus encontros de juventu- 
de. Na comunidade de São Mi 
guel estavam ensaiando o de£ 
file para o dia 7 de sete£ 
bro. Em Acapuri de Baixo, or_ 
ganizaram o festejo bem mar 
cante em Honra a São Pedro. 
Vimos também que todas as co 
mun idades trabalhadas pelo 
MEB, estão de regular para 
bom. 

Na supervisão indireta, 
são inúmeras as cartas que 
chegam no escritório, onde 
falam de suas comunidades, 
seus trabaIhos, sem planos 
etc. E isso enriquece muito, 
porque pegamos as cartas e 
colocamos na PORONGA, onde 
outras comunidades também 
ficam conhecendo as ativida- 
des existentes. Também sao 
várias visitas dos comunitá 
rios no escritório local. 
Pois com eles conversamos, en 
caminhamos alguns para trata 
rem seus assuntos como por 
exemplo: hospi ta1, Fórum, Ema 
ter etc, Jã se percebe o 
crescimento das comunidades. 
Pois algumas já planejam ati 
v idades i n ter comuni tãr ias. 
Neste intercâmbio, uma visi 
ta a outra, juntos celebram o 
culto, há trocas de experiên- 
cias, recreações etc. As comu 
nidades que mais se destacam 
são as seguintes: Ponta da 
Ilha, com Barreira do  Tupé, 

Ponta da Ilha com Rodagem, Ca 
jaraí com ponta da Ilha, Sao 
Miguel com São Raimundo. São 
Raimundo fica no Auati-Paranã 
e dista de Sao Miguel umas 
três horas de canoa, é uma 
comunidade nova; porém querem 
algo de melhor em sua comuni- 
dade. Também São Miguel e Uru 
tuba, ■ ^-- -e Urutublnha;U" 
rutubinha é outra comunidade 
nova que se mostra querer 
realmente seguir todos os pas 
sos das outras comunidades, 
promovem festas, jogos, re 
creaçoes, etc. 

SUPERVISÃO INDIRETA 

São José, 2k de agosto de 
1981. 

Prezados amigos do MEB, a_ 
qui vai nossas atividades do 
club de mães. Dia 2 deste, tí 
vemos um bate papo, onde pla- 
nejamos para o planti(&)de fei 
jao; todas acharam muito bom 
o nosso plano. Este feijoal 
tem 280 metros de comprimen - 
to, por 80 metros de largura. 
Estamos preocupadas porque 
foi plantado em praia muito 
baixa, mas nos confiamos no 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
que vamos colher tudo. Este 
feijoal ê do clube de mies 
e a renda do mesmo, será para 
a compra de materiais para o 
Clube. 

No dia 22 deste mês tive- 
mos também outra reunião, on- 
de marcamos o dia para fazer 
o roçado do clube, no mesmo 
dia fizemos a limpeza em fren 
te a capela e o clube de 
mães. 

Aqui vai os nossos since 
ros agradecimentos pela aten~ 
ção e as nossas cordiais sau- 
dações. Sem mais para o momen 
to, 0 clube de mães de São Jo 
se. Nadir C. Brasil- Presidejí 
te. 

ENTTRONIZAÇAO DA BÍBLIA    NO. 
ESCRITÓRIO LOCAL DO MEB 

Mes de setembro, é um més 
dedicado todo especial a Bí- 
blia. Nossa cidade esta fazen 
do entronizaçao da mesma em 
vários orgaos e Entidades. 

Dia 17 de setembro, as 
8:00hs da manhã, foi em no£ 
so escritório, com a partici- 
pação dos alunos da 5a. C,uma 
missionária e a Equipe local 
do MEB; onde ouvimos a pala^ 
vra de Deus (reflexão do 
dia), cantos e um jogral. 
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EXALTAÇÃO A FOIÍTE BOA 

{Música - A triste part_i_ 
da - Gonzaga e Gonzaquínha) 

Eu vou descrever sobre  minha 
ei dade 

Viver em Fonte Boa, é  viver 
a amizade, meu Deus, meu Deus 
No comercio, ou na escola um 

ar atraente 
Na beira o barranco vê o  sol 

poente. 

Na minha cidade o Rio ê um a- 
mor 

As plantas, a chuva   aquele 
sabor, meu Deus, meu   Deus. 
As ruas tranqüilas, o barran- 

co a ca i r, 
As águas beijando e o sol  a 

cobri r. 

0 Rio Solimões que também vem 
be i j a r 

A noite, as estrelas e aquele 
Iuar. meu Deus, meu Deus . 
Na Igreja os fies todos rezam 

com fé, 
No fundo uma beleza o Igarapé 

Que Deus abençoe, toda nossa 
gente 

Do triste destino e dos maldi 
zentes. Meu Deus, meu  DeusT 
Que todos caminhem, com fra- 

ternidade 
Sejamos um exemplo para huma- 

nidade. 

_Temos também o campo, o gado 
e as garcinhas 

Na praia as gaivotas e as an- 
dorinhas. Meu Deus, meu Deus. 

As matas tao lindas, um  man 
to esverdeado. 

0 céu enfeitado de um  manto 
azulado. 

0 pobre caboclo no remo sua- 
do 

Trabalha de dia, de noite es 
tá cansado, meu Deus,    meu 

Deus. 
Faz um grande esforço    pra 

ganhar o pão, 
No fim é explorado por    um 

mal pátrio. 

Tefé 
0 Departamento de Tefé 

conta atualmente com uma equi 
pe de seis elementos e vem 
trabalhando em 31 comunidades 
do município de Tefé. Todo o 
nosso trabalho ,_ vem sendo 
desenvolvido na zona rural,ba 

seado na realidade e interes- 
se dos comunitários. Este pro 
gresso e lento mesmo assim 
observamos algumas mudanças 
na comunidade. 

NA ÁREA DF SIIPI FNTia. 

Aplicamos os treinamentos 
de Supletivo Dinâmico e Alfa- 
betização Funcional, com o 
objetivo de alfabetizar e a 
tualizar os conhecimentos dos 
nossos alunos que por moti- 
vos particulares deixaram de 
estudar, e tendo uma oportuni 
dade agora, estão voltando a 
escola. Antigamente o maior 
problema na área de escolari- 
zaçio era uma casa própria o 
funcionamento da escola. Com 
o indentivo do MEB, e a ajuda 
da Prelazia de Tefé, também 
por parte dos comunitãrios,es 
te problema já se encontra" 
quase que solucionado. Encon- 
tramos 25 casas comunitárias 

,na comunidade, que servem pa- 
ra a escola e também para 
reuniões, treinamentos ceie 
braçÕes de cultos e etc. — 

A escola de Alfabetização 
para o MEB vai além de es 
crever e ler. Qt/anto^ao ST7 
pletivo Dinâmico de 1? graTT 

a fase A e B, atualiza os co 
nhecimentos e da oportunida 
de para que os alunos venham 
se integrar na comunidade. 

A escola para a comunida- 
de é "lui to importante por 
que ajuda a comunidade a se 
desenvolver a contribuir pa 
ra uma maior organização. 

Vários alunos do Supleti- 
vo Dinâmico, estão assumindo 
funções importantes na comu- 
nidade, como por exemplo: A 
função de atendente rural,ca 
tequi sta, professor, outros 
vem estudar na cidade para 
completar e aprofundar seus 
conhecimentos, com a preocu- 
pação de futuramente colabo- 
rar com a sua comunidade. 

NA faíEA DE SUPRIMENTO: 

Vários trei namentos foram 
realizados com o objetivo de 
capacitar as nossas lideran- 
ças, os nossos agricultores, 
os nossos comunitários. Du- 
rante a supervi sao, os super- 
visores procuram reforçar e 
acompanhar o desenvolvimento 
avaliar o resultado dos trei 
namentos, através desteT 
treinamentos podemos  resal- 

tar que varias lideranças es 
tão realmente assumi'do o seu 
papel, procurando ajudar não 
só sua comunidade, como tam- 
bém as demais localidades vi- 
zinhas, reali zando reun iÕes 
e fazendo visitas. 

NA ÁREA DE GRUPALI2AÇA0: 

Em todas as comunidades 
encontramos grupos organiza- 
dos, grupo comunitário, clube 
de mies, clube de jovens,clu 
be esportivo, conselho comu- 
nitário, etc, cada um com 
seu objetivo e suas ativida- 
des a desenvolver em prol 
do desenvolvimento da comuni 
dade. 

VII FEIRA DE ARTESANATO 

0 departamento de Tefé 
juntamente com as comunida- 
des rura i s, realÍ zaram a 
VII FEIRA DE ARTESANATO, que 
contou com a participação dos 
CLUBES DE MÃES das comunida- 
des organizadas no interior. 

A FEIRA foi realizada no 
perfodo dos festejos de San- 
ta Teresa de 10 a 12 de outu- 
bro de 1981. Houve uma grande 
quantidade de material confec 
cionado pelos clubes de maesV 
esta feira tornou-se tradicio 
nal em nossa cidade. 

Os materiais fora expostos 
na praça Getúlio Vargas, onde 
os própri-os artesões partici- 
param da feira, vendendo os 
seus materiais. 

Embora a FEIRA DA CULTURA 
POPULAR, tenha sido um suces- 
so, verificamos juntamente 
com cs artesÕes das comunida- 
des que a época que está sen- 
do realizada não é muito boa. 
Possivelmente a FEIRA DE ARTE 
SANATO no próximo ano será 
realizada no período das fes- 
tas juninas, isto no mês de 
junho. 

Através da FEIRA DE ARTESÃ 
NATO, estamos tentando junta- 
mente com os artesões organi- 
zar ura clube de artesões, com 
um único objetivo de melhorar 
a produção e valorizar o prÕ- 

"0 artesão, conservar' esta 
riqueza que existe em nosso 
munierpio. Nosso  artesanato 

'e ser preservado. 

20, CAMPEONATO INTERCOMUNITA- 
RJO1 Atualmente estamos reaIi 
zando o segundo campeonato m 
tercomunitário que conta com 
a participação dos clubes es- 
portivos das comunidades onde 
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atuamos. tstamos na sèrjúnda 
fase do referido campeonato,a 
partida finai será na sede do 
Mun icípio. 

A parte recreativa das co- 
munidades são mínimas, sendo 
como maior destaque: jogos de 
futebol, festinhas. 0 lazer 
contribui muito para o rela 
cionamento e animação da comü 
nidade. Em algumas comunidade 
encontramos nos CEBs vários 
jogos que servem como diver 
sao para os comunitários: jo- 

gos de baralho, dominó, ping- 
pong, firos e dama. 

0 campeonato está sendo 
uma atividade bem participada 
pelos comunitários. Todas as 
equipes visitantes sao bem re 
cebidas nas localidades, pois 
o referido campeonato vem sen^ 
do um ponto de encontro dos 
comun i tarios. 

SUPERVISÃO 

É realizada uma vez por 
mes no interior, onde procura 
mos assessorar os grupos orga_ 
nizados, e estimular outros 
em fase de formação. 

Geralmente as viagens são 
realizadas por dois supervis£ 
res e um motorista. Também ha' 
viagens de supervi soes onde 
são realizadas em duas equ_i_ 
pes. 

Os supervisores no escr 
tórlo planejam a sua seperv 
são, e procuram dar continu 
dade nas supervisões anterio- 
res. Em termos de experiência 
no departamento de Tefé, du- 
rante a viagem um supervisor 
aval ia o trabalho do outro ou 
seja a sua atuação na comuni- 
dade. Com essa nova técnica 
de t raba 1 ho, me 1horou mu i to 
os trabalhosa própria atua 
ção do supervisor, em procu 
rar corr ígi r 
part ir para 
consci ente, 

Durante os treinamentos 
realizados nas bases, os su 
pervisores fizeram uma peque- 
na avaliação das atividades 
desenvolvidas nas comunidades. 

Realizamos uma viagem pa- 
ra verificarmos, o desenvolvj_ 
mento das comunidades, e tam- 
bém para avaliar o nosso pró- 
prio trabalho nas bases. 

Nas 31 comunidades onde o 
Departamento de Tefé atua,ape 
nas 6 comunidades nao tem ca- 

falhas 
traba1ho mais 

sa comunitária, mesmo assim 
jã está previsto para o prox^ 
no ano essas comunidades cons 
trulrem as casas comunitárias. 

- Avaliamos também a atua_ 
ção do AGENTE RURAL. 

Quanto a atuação dos ager^ 
tes rurais, vem sendo muito 
boa, pois além de servir a 
sua comunidade, auxilia tam 
berí as localidades vizinhas. 
Os Agentes de saüde este ano 
passaram a receber uma peque 
na gratificação da Secretaria 
de Saúde CrS ^.000,00. Conta 
mos com oito postos de Saúde, 
inclusive um foi construído 
de alvenaria (ingá) onde nao 
tem posto de saúde, a casa co 
munitãria é utilizada pelo ^ 
gente, onde guarda os medica- 
mentos e faz consultas. 

NOTICIAS PARA 0 MEB HOJE 

Treinamento de liderança 
comunitária na comunidade de 
MAM I XI (polo). P.ara este trej_ 
namento participaram 1Tderes 
de Paraná de Tefé, Costa de 
Tefé, laranjal , Mér^a, Mara 
jai. Vila Alencar, Tarará de 
Cima, Tarará do Meio, e Mani- 

Neste treinamento foram es_ 
colhidos animadores, esses t_i_ 
veram uma boa atuação em sua 
função. 
1. 0 Francisco Maciel da Sil- 
va, apelidado por DC ou BUDE- 
CO da comunidade de Paraná de 
Tefé, esse por ser muito di- 
vertido, ocupou também o car- 
go de cronometrista durante o 
treinamento. 

- ESTÓRIA DO MUTUM. 
Certo dia 8UDEC0 (Francis- 

co) estava pescando e perce- 
beu que estava saindo algumas 
espumas do fundo do lago, ele 
muito esperto pensava que 
fosse um peixe, flexou com to 
da força, quando suspendeu a 
flexa percebeu que o animal 
vinha se batendo como se tí_ 
vesse asas. Ao sair fora 
d'ãgua era um MUTUM. Ele en^ 
tão.falou esse MUTUM estava 
ciscando lã no fundo do lago. 

2. 0 Jacó Marinho, apelidado 
por JACO, é presidente da co- 
munidade de Manixi. Este é 
cheio de piada, e quando esta 

va no maior do silencio ele 
sempre soltava uma piada para 
o pessoal r i r. 

- PIADA DOS PEIXES - 

No inverno nao há quem con 
siga peixe com facilidade, 
pois os peixes Jã descobriram 
um aparelho chamado BI5N0CL0, 
e quando o pescador vai pes 
car e encnerga um peixe, vai 
lentamente para perto e tenta 
flexar, mais é engano pois os 
peixes já estão de B15N0CL0 e 
faz logo sua defesa, isto é 
da logo o jeito dele. 

No final-do treinamento to 
dos os participantes entoaram 
este canto. 

DESPEDIDA 

1. Adeus queridos mestres. 
Vocês vao nos deixar. 
Em nosos corações. 
Saudades hao de ficar. 

2. Os bondosos e queridos pro 
fessores. 
Aceita a homenagem de leal 
grat idao. 
Destes colegas que  gosta 
ram. 
Do convívio deste Curso So 
ciai. 

3-   Agradecemos   muito o  ensina 
mento. 
Que   nos   destes   ate   hoje  no 
final . 
E desejamos  a vocês  fellcl 
dades. 
Que  Deus   lhes  dê  um    breve 
fraternal. 

CARTA  PASTORAL 

DIOCESE   DE   BRAGANCA-PA 

"A propriedade se adquire 
em vista do trabalho e para 
servi r ao trabalho. Ela nao 
pode   ser  possuída   para pos 
sulr, porque o único titulo 
legitimo para sua posse e que 
ela sirva ao trabalho, o que 
consequentemente, servindo ao 
trabalho, torne possível o ob 
jetivo do Criador que é a deT 
tinaçao universal dos bens e" 
o direito ao,seu uso  comum." 

"Estas  palavras do Papa,  em 
sua   Encícllca   "Laborem     exer- 
cens   -   sobre  o   trabalho  fiuma- 

(Página   8) 
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m 
.\\\0ma grande estrela bri 
\\\ \\     nos céus de Belém, 
i   .     Através dela, 
' os humildes pastores e os Reis 
do Oriente encontraram a gruta 
\  \   com o Deus menino. 

\  Dois mil anos depois, 
estrela continua brilhando 

sobre nossas cidades r 
\ \    nossos campos, 

indicando o caminho para 
os "homens de boa vontade". 

, Que neste Natal, mais gente 
possa perceber a estr 
e o ano de 198Z seja repleto 

de alegria, de esperança e de graça. 
São esses os votos dos 
íbianos a todos os amigos 

colaboradore 
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CARTA   PASTORAL 
DIOCESE   DE   BRAGANÇA-PA 

no", publicada a 1^ de setem- 
bro p.p., nos levam logo a 
pensar quanto estão longe do 
plano de Deus, com relação ao 
uso da terra, aqueles ricaços 
que adquirem imensas áreas de 
terra unicamente como investj_ 
mento imoblliar, deixando-as 
depois quase que totalmente 
improdutIvas. 

E   sao  exatamente estes 
grandes latifúndios improdutj^ 
vos que provocam os tao nume^ 
rosos e lastimáveis conflitos 
de   terra. 

Já e bem conhecida a histõ 
ria   destes   conflitos. 

Aventure 
sos, conhec 
como  "grile 

dos vu igar nte 
i ros , que se espe^ 

alizam em compra e venda de 
terras, conseguem com propi 
nas corromper funcionários pjj 
blicos; e desta forma arrar^ 
jam títulos de propriedade de 
vastíssimas extensões de te£ 
ra onde há anos estão morando 

dezenas, centenas e ate milh£ 
res de famílias. 

Uma vez feito o seu nego 
cio, vendendo aquelas terras 
com margem fabulosa de lucros, 
estes grileiros desaparecem, 
deixando os novos "proprietá- 
rios legais" perante esta tre 
menda alternativa: ou expuj^ 
sar aquelas famílias ou, or_^ 
entados por princípios crU 
tãos, aceitar o prejuízo de 
ter sido enganados e renun 
ciar total ou parcialmente a 
que Ia "propriedade". 

Infelizmente são muito pou_ 
cos os que se conformam com 
esta última alternativa, e 
daí o surgir daqueles confli 
tos entre os posseiros e os 
pistolei ros contratados   por 

propr i etan os ecja 
Em nossa diocese temos vá- 

rios destes casos, particula_r 
mente na paróquia de Santa Lu 
zia (Rodovia Pará-Maranhão)na 
paróquia da Vila Mãe do Rio 
(Rodovia BR 010) e nas paro 
quias do Km Zero e de Vila 
Rondon, 

Campanha da FrateraMad* IMa-CNH 

Onde encontrar a raiz mais 
profunda desta situação tão 
subversiva e injusta? 

Exclusivamente no fato de 
que não sao aceitos os princí 
pios cristãos elucidados pelo 
Papa em sua ultima Encíclica. 
Se o Governo Federal com to 
dos os seus órgãos de reforma 
agrária, se o Governo Esta 
dual, se os legisladores, se 
os juízes, se os advogados,se 
os agentes cartoriais, se a 
polícia aceitassem com plena 
convicção o princípio sagrado 
enunciado pelo Papa de que 
"A TERRA NÃO PODE SER POSSUÍ- 
DA PARA POSSUIR", isto é, que 
a terra não pode ser adquiri- 
da por simples especulação Í 
mobiliária, e que portanto os 
posseiros, ocupantes de boa 
fé, que há mais de ano estão 
trabalhando numa determinada 
área de terra, tirando dela 
o seu sustento, já tem direi- 
tos adquiridos, todos estes 
conflitos acabariam de uma 
vez para sempre. 

E não digam que tudo Isso 
é impraticável e nao passa de 
uma poética utopia. 

Graças a Deus, o Brasil é 
territorialmente imenso e dis 
põe com fartura de terras pa 
ra todos." {Trecho extraído 
da Carta Pastoral de Dom Mi 
guel Maria Giambelli, Bispo 
de Bragança-Pa, páginas 3 e 4 
publicada em 8/11/81) 
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